
APRENDIZAGEM OBSERVACIONAL

Piaget (1962 e 1975) ao discutir a forma-
ção do símbolo nacriança consideraa imitação
como necessária à adaptação, por ser um me-
canismo que torna possível a interaçãodo pen-
samento entre indivíduos e, conseqüentemen-
te, a constituição e aquisição das significações
coletivas. Para Piaget, o comportamento
imitativo de um sujeito emana de si próprio, é
fruto de operação mental,de imagens internas,
e depende do nível de desenvolvimento que o
indivíduo se encontra. Sendo assim,a imitação
não é uma mera cópia de um modelo externo.

Ao analisar a interação entre aprendiza-
gem e desenvolvimento, Vygotsky (1989) diz
que a imitaçãonãoé simplesmentecópiade um
modelo, mas reconstrução individual daquilo
que é observadonosoutros. Essareconstrução
ocorre com base nas possibilidades psicológi-
casda criançaque realizaa imitaçãoeconstitui,
para ela, criação de algo novo a partir do que
observa nooutro. Na proporçãoem que acrian-
ça imita os mais velhos em suas atividades
padronizadas culturalmente, ela gera oportuni-
dades para o seu desenvolvimento intelectual.
Por exemplo, ao imitar a escrita do adulto a
criançaestápromovendoo amadurecimentode
processos de desenvolvimento que a conduzi-
rão ao aprendizado da escrita. Dessa maneira,
a imitação impulsiona o desenvolvimento.
Vygotsky não considera a atividade imitativa
como um processo meramentemecânico, mas
como umaoportunidade naturalda criança rea-
lizar ações que estão além de suas próprias
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capacidades, o que contribui para o seu de-
senvolvimento.

A aprendizagem por imitação, vicária ou
observacional foi estudada, de modo muito en-
genhoso, por Albert Bandura a partir do final
dos anos 60. Bandura primeiro dedicou-se ao
desenvolvimento de uma teoria de aprendiza-
gem social, baseada em parte no modelo
operante (1977e 1979). Posteriormente, a par-
tir de uma conceituação de aprendizagem
observacional, naqual têm lugar importante as
variáveis mediacionais, propôs uma teoria so-
cial-cognitivasobrea aprendizagem e o desen-
volvimento(Bandura, 1986).Segundoseu pon-
to de vista, todos os fenômenos de aprendiza-
gem resultantesdeexperiênciasdiretas podem
ocorrernumabasevicariante,atravésdaobser-
vação de respostas de outras pessoas e de
conseqüências que estas trazem para elas.
Essas conseqüências das respostas podem
ser examinadas em termos de recompensas e
punições.Assim a imitaçãoé facilitada quando
o modelo,napresençadoobservador,é recom-
pensado por algum comportamento e sustada
quando o modelo é punido. Além disso, se o
observador percebe que o modelo receberá
quer recompensa ou punição, mesmo que es-
tas não possam ser observadas, ocorrem as
mesmas tendências para a imitação ou não
imitação. Confirmando esse princípio, Geshuri
(1972, apud Klausmeire Goodwin, 1977)verifi-
cou que crianças de pré-escola que observa-
ram comportamentosde uma pessoa (modelo)
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serem verbalmente recompensados, subse-
qüentemente manifestaram comportamentos
do modelo mas não reproduziram comporta-
mentosque nãoforam reforçadosverbalmente.

O aspecto distintivo da teoria de Bandura,
é a inclusãode processos mediadores de natu-
reza cognitiva, dentre os quais se ressaltamos
mecanismos simbólicos de auto-regulação, na
explicação da aquisição de comportamentos
sociais, verbais, motores, morais e cognitivos,
considerados como comportamentos comple-
xos. O autor critica, na teorização behaviorista
radical,aconstruçãodeesquemasexplanatórios
baseados numa só forma de controle

comportamental, o reforçamento externo, com
relativa negligência de outras variáveis e pro-
cessos internose vicários, aseu ver, influentes.
Critica igualmente os cognitivistas por terem
estado exclusivamente preocupados com pro-
cessos internos.Consideraque umateoriacom-
preensiva do comportamento humanotem que
englobar três fontes de regulaçãodo comporta-
mento: o controle por meio de estímulos, o
controle por processos simbólicos internos (en-
cobertos) eocontrole pelasconseqüências.Em
muitas situações, dois ou mais destes proces-
sos podem operar simultaneamente dirigindo a
reatividade. Na maioria das funções de nível
superior, as regras implícitas que regulam o
comportamento não podem ser definidas ape-
nasemtermos depropriedadesdeestímulosou
combinaçõesdeelementosestimuladores,mas,
também em função de processos internoscom-
ponentes do processo de observação.

No modelode aprendizagem porobserva-
ção ou mod~laçãodesenvolvido por Bandura a
função dos eventos-estímulo externos é defini-
da pela mediação realizada pelo indivíduo, a
partir de suas experiências anteriores com es-
ses eventos ou eventos similares. Complexos
mecanismos motivacionais e cognitivos inter-
vêm na seleção e interpretaçãodesses estímu-
los, dentre os quais tem realce o seu valor
reforçador, com freqüência decorrente das
observações que o indivíduo realizounopassa-
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do em relaçãoaos seus efeitos sobre ocompor-
tamento de um semelhante.

O significado dos estímulos e de seus
efeitos também pode ser mediado por proces-
sos de abstração que permitem ao indivíduo
derivar as regras e princípios que regem deter-
minadas configurações de estímulos antece-
dentes e conseqüentes. Bandura (1977) cha-
moude modelaçãoabstrata a esses processos
em grande parte responsáveis por aquisições
lingüísticas, sociais, morais e cognitivas.

Bandura (1986), destaca quatro subpro-
cessas que governam a aprendizagem obser-
vacional: 1) processos de atenção; 2) proces-
sosde retenção;3) processosde produção e 4)
processos motivacionais. Assim os explica:

1. Processos de atenção: o sujeito deve
prestar atenção ao modelo e ao(s) atributo(s)
relevante(s) do comportamento deste. Esse
mecanismopermite a seleção de estimulações
ou de parte dessas, que funcionarão como
modelo.

2. Processos de retenção: a pessoatem
que ser capazde lembraro que observou. Para
tanto o comportamento do modelo necessita
ser codificadoousimbolicamenterepresentado
e armazenadonamemóriado observador. Essa

lembrança ocorre através da representação
imagística ou da representação verbal. Os ele-
mentos memorizadossão guias para o desem-
penho do observador. A aprendizagem por ob-
servação podeser facilitada pela introduçãode
pistas, desenhos ou instruções verbais, que
chamem a atenção para aspectos que devem
ser observados e memorizados pelo observa-
dor.

3. Processos de produção:responsável
pelacópiadasaçõesdomodelo(imitaçãomatara
com ou sem aparato verbal), em forma de
seqüências integradas de respostas que o ob-
servador desempenhacom crescente habilida-
de (aníveldesuacapacidade), como porexem-
plo, pela imitação de movimentos da ginástica
rítmicadesportiva, de dança, da mímica corpo-
ral e de conteúdos e características da lingua-
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gem oral. O processo de produção tem aspec-
tos observáveis que são identificáveis pelo de-
sempenho, e mecanismos encobertos (ensaio
simbólico), só acessíveis ao próprio sujeitoque
está se comportando. Na produçãodo compor-
tamento imitativo o observador, por ensaio en-
coberto, avalia suas capacidades, organiza,
reorganiza, seleciona e decide as respostas
que vai emitir. No comportamento modelado o
"feedback intrínseco" informa o observadorso-

bre o seu desempenho e o auxilia a refiná-Io.
Essa auto-avaliação que ocorre no ensaio mo-
tor/simbólico pode ter sua ação corretiva ou
afirmatória completada por "feedback
extrínseco". O ensaio simbólico pode ser reali-
zado pela pessoa sozinha, na ausênciado mo-
delo oude pistasparaa imitação,posteriormen-
te da situação original de observação.

4. Processos motivacionais: vistos sob

a forma de reforçamento da resposta aprendi-
da. O reforçamentopodeserexterno(como,por
exemplo, uma recompensa ou elogio dado ao
observador), vicário (ocorre por intermédio do
comportamento do modeloobservado, istoé, o
observador tem a oportunidadede "experimen-
tar" a conseqüência reforçadorade uma deter-
minada resposta, sem se envolverdiretamente
com ela), ou ser auto-reforçamento (por exem-
plo, gerado pelo processo de auto-compara-
ção). O reforçamento é, assim, considerado
mais como um facilitadordo que como um fator
imprescindível à modelação. Banduradá maior
valor aos processos de auto-reforçamentoe de
reforçamento vicariante, do que propriamente
ao reforçamento extrínseco,o que significaque
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a motivação é vista por ele como um processo
cognitivo e afetivo. Daí a relevância dada ao
senso de auto-eficácia, que diz respeito à con-
vicção motivadora que a pessoa tem de que
pode executar alguma coisa com êxito e a
confiançaquedepositaemsua(s)capacidade(s)
de alcançarobjetivosemsituações específicas.

Para Bandura o comportamento é apren-
didosimbolicamenteatravésdoprocessamento
centralde informações.Éobservandoo modelo
que a pessoa "forma uma idéia" da resposta a
emitir. Essa emissão pode ocorrer imediata-
mente ou posteriormente (imitação atrasada).
Rappaport, Fiori e Davis (1981), analisando o
desenvolvimento na idade pré-escolar, dizem
que a criança tem capacidade para imitar um
quantidade enorme de gestos e situações pre-
senciadas nocontato com outras pessoas e de
realizar estas imitações mesmo nas situações
de modelo ausente. A modelação simbólica
tem poder multiplicador.Ao contrário do apren-
der fazendo, baseado na aprendizagem
discriminativa e reforçamento diferencial, que
requer modelagemdas respostasde cada indi-
víduo, o aprender por observação permite que
umúnico modelotransmita novospadrões aum
extenso número de pessoas, eventualmente
dispersasnoespaçoe notempo. Outroaspecto
considerável da modelação é a generalização,
que permite que o sujeito emita comportamen-
tos anteriormente aprendidos por observação
em situações diferentes da original, dando ori-
gem à aplicações novas.

Oparadigmade aprendizagem porobser-
vação proposto por Bandura(1977) é o seguin-
te:

[

COdificação simbólica

J
Antecipação do Sr-+ Atenção-+ SD-+ Organizaçã~ Cognitiva -+ R

Ensaio

Decompondo-o,podemosverificarqueele
é composto por sete termos:

a) Antecipação do sr, que representa o
estímulo reforçador, modelador;

b) Atenção, que significa a observação
discriminativaaoestímulo-modelo,que
possui propriedades reforçadoras;

c) SD,querepresentaadiscrimina-bilidade
seletiva ao(s) atributo(s) relevante(s)
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do estimulo modelo,cuja relevância
dependede aprendizagemanterior:

d) Codlflcaçãosimbólica,ou a capaci-
dadedo observadorde processar as
informações(oselementosdoestímu-
lo-modelo), de codificá-Ias e de
representá-Iasnamemóriasobformas
verbaisoudeimagensvividas(percep-
çõescentralmenteativas);

e) Organizaçãocognltlva,istoé,comoo
observadorprocessaasoperaçõesde
codificaçãosimbólica,representandoa
capacidadedosujeitoemtraduzir,clas-
sificar,ordenar,agrupar,categorizar,
organizarereorganizarasinformações;

f) Ensaioquesãoasoperaçõesdapráti-
ca encoberta(simbólicainterna)das
respostasadquiridas';

g) R é a resposta(traduzidaem ação)
manifestade emparelhamento.

Naaprendizagemsocial-cognitivaosob-
servadoresnão são passivos,registrandoe
estocandoindiscriminadamentetodasaspistas
modeladas,massãoativosnainteraçãocomo
meio.Namodelaçãodeordemsuperiorpodem
ocorrerrespostascriativas,sobcondiçõesem
quesãofornecidasoportunidadesparaaobser-
vaçãodo comportamentode modeloshetero-
gêneos. Nestas condiçõesos observadores
apresentampadrõesdecomportamentorepre-
sentandodiversascombinaçõesentreelemen-
tos de diferentesmodelos,abstraematributos
comunsexemplificadosemdiversasrespostas
modeladase formulamum princípiopara a
geraçãode padrõesde comportamentos,que
podemser'semelhantesaosdos modelos,ou
entãonovos.

Nessa teoria, é importanteo papel do
estadoemocionaldoobservador,damotivação
intrínseca,daauto-regulaçãoe daauto-avalia-
ção, cujos efeitos somam-seaos incentivos
extrínsecos.É importantetambéma maturida-
dedapopulação,comoafaixaetáriaeonívelde

67

desenvolvimentoemocional,cognitivo,intelec-
tuale motor.

O ensino baseado no processo de
modelaçãodevelevaremcontaessesaspec-
tos,e então,programarsituaçõese conteúdos
quefacilitemaobservação.Nesseensinopode-
seutilizarrecursosdotipodemonstraçãoffsica
(atravésde modelosvivos, filmesou vídeos),
representaçãopictóricae descriçãoverbal.

Públioe outros(1995)realizaramumes-
tudo,comcriançasdesetea 12anosde idade,
queteve porobjetivoinvestigaros efeitosda
demonstraçãoe instruçãoverbalna aquisição
de habilidadesmotorasda ginásticaolfmpica.
Submeteramgruposexperimentaisatrêsdife-
rentescondiçõesdeaprendizagem:1.demons-
tração,2. instruçãoverbale 3. demonstração
mais instruçãoverbal.Os resultados,discuti-
dosà luzdasproposiçõesteóricasde Bandura
(1977e 1986),mostraramefeitosde superiori-
dadenaaprendizagemdosgrupossubmetidos
a demonstraçãoe demonstraçãomais instru-
ção verbal em relaçãoao grupo submetido
apenasa instruçãoverbal.

Aguiar(1996 e 1998)apresentaumestu-
doqueteveporobjetivosinvestigarainfluência
de um programade jogos recreativosinfantis
sobre a aprendizagemde conceitosbásicos
para a leitura e escrita em pré-escolarese
verificarsuageneralizaçãoparasituaçõesde
saladeaula.Foramsujeitos40criançasdetrês
a cinco anos de idade.A análiseestatística
apontouaeficiênciadaaplicaçãodoprograma
dejogosrecreativosinfantisparao domínioe a
generalizaçãodosconceitostreinadosà luzda
aprendizagemsocial-cognitivade Bandura
(1977e 1986).

Para Holle (1979), por volta dos 3 anosde
idadeiniciam-seefetivamenteas brincadeiras
imitativas,do tipo em que acriança observando
como as outrascriançasse comportamnas

(I) As operações de ensaio efetivamente estabilizam e fortalecem as respostas adquiridas.
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diferentes situações e as conseqüências
reforçadorasdesses comportamentos,é incen-
tivada ou não a fazer o mesmo.

A aprendizagem observacional pode ser
afetadaporfalhas dediscriminação,quepodem
ter origem em deficiências de habilidades
cognitivas, em limitações do aparelho sensó-
rio-motor ou em aprendizagem anterior defi-
ciente.

A modelação pode ser um importante ins-
trumento na ação educacional. O conhecimen-
to dos princípios e o domínio dos procedimen-
tos de modelaçãopeloprofessorsãorelevantes
recursos para planejar, realizare avaliaro ensi-
no de conhecimentos, atitudes e habilidades
intelectuais e motoras em todos os níveis de
desenvolvimento.

Quando o professor embasado na teoria
social-cognitiva propõe, num procedimento
metodológico de ensino, atividades desafiado-
ras à clientela, estimula a mesma a construir
conhecimentos, habilidades e atitudes.
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